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e Agosto de 1882 a communicação do notavel professor. Muito 

estimamos ver confirmadas pelo nosso sabio mestre as nossas 

. idéas sobre o abrus precatorius, 

ARG IDISo mmma 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 
  

M OLESTIAS CONTAGIOSAS DAS CRIANÇAS — DURAÇÃO DO ISOLA- 

mentO—A 20 de Abril passado o Ministro da Instrucção 

Publica escrevera à Academia de Medicina, perguntando: 

«qual o tempo que um alumno acommettido de uma moles- 

tia contagiosa, deveria ficar ausente é longe de seus .col- 

legas »? 

Na secção de 18 de Julho, o Dx. Hillairet leu a resposta 

que a Academia deveria dar ao Ministro. 

Eis como o relator dessa commissão se exprime: 

As molestias contagiosas são, segundo Hiliairet: a variola, 

a varicelle (bexigas doudas), a escurintina, o sarampão, a 

diphteria e as parotidites. 

“A variola tem um periodo prodomico de 3 a 4 dias; o. 

periodo da erupção é de quatro a cinco, o da suppuração 

das pustulas de tres a quatro, depois vem o periodo de des- 

camação, que não tem limites bem precisos; assim pois para 

os casos de variola, pode-se fixar o tempo do isolamento, na 

media: 40 dias. 

- A bexiga douda, que tem uma marcha algumas vezes 

muito irregular, pode ter em muitos casos uma duração de 

dez a doze dias. É necessario mais algum tempo para a 

queda das crostas o que pode dar-se maximo de oito a dez 

dias; donde o isolamento deverá durar 25 dias. 

Na escarlatina, o periodo de invasão é de 6 à 48 horas; 

excepcionalmente dura 3 dias. A erupção se effectua no 5 

ao 6º dia (alguns pretendem que seja no 8º), a descamação
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* começa ao 14º a 15º dia, e dura mais ou menos de 15 a 26 

dias, Assim pois um tempo de 40 dias é o quanto é bastante 

para um isolamento nestes casos. 

O sarampão tem prodomos que duram de troz a quatro 

dias na média, muitas vezes porém duram de G a 8 dias e 

mesmo 12. A erupção se effectua entre as 12 e as 48 horas, 

“depois começa declinar durante quatro dias, a descamação 

dura de 8 a 15 dias. O tempo de 40 dias é o sufficiente. 

As parotidites duram na média 6 dias, nos casos benignos 

a convalescença é de 8 a 7 dias, até o desapparecimento: 

completo da tumefação das parotidas. Se existir qualquer . 

outra complicação metastatica, esta dura ainda em geral 

mais nove dias. O espaço de tempo necessario para o isola- 

mento das crianças, é 25 dias. 

Quanto a diphteria, o tempo é muito variavel, mas por 

prudencia deve-se reter as crianças isoladas por quarenta 

ias. 

“Destes dados clínicos, o relator propõe so Ministro em 

nome da commissão a adopção das seguintes medidas : 

1.º Os alumnos ou estudantes atacados das affecções acima 

deverão ser restrictamento isolados dos companheiros. 

2º O tempo necessario que este isolamento deve durar, é 

“de 40 dias para a variola, o sarampão, a scarlatina e a di- 

phteria; e de 25 dias para a varicelle e as parotidites. 

3.º O isolamento será conservado, até que o convalescente 

tenha tomado o seu respectivo banho. 

4.º As roupas que o menino tiver sobre si no momento de 

ser atacado da molestia deverão ser passadas em uma estufa, 

cuja temperatura seja de 90º e submettidas depois ás fumi- 

“gações sulfurosas; é ainda melhor lavadas. 

“5.º Os objectos da-cama, o cortinado, o quarto, os moveis.
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“6 as paredes, emfim tudo que estiveê no quarto do doente, 
deve ser lavado bem, desinfectado e. depois posto ao ar. 

-.. 6º 0 alumno que fór acommettido de uma das molestias 

acima estando fóra do estabelecimento de educação, deverá 

trazer, no momento de sua reentrada, um certificado do seu 
medico assistente, aitestado este que deverá. satisfazer ás. 

prescripções. exigidas acima. o 
( Revista de Mentcine. Jo 

— DENTIFRICIO ANTIPUTRIDO.— ÀS seguintes preparações são in- 

dicadas por Magitot no Diccionario encyclopedico. comouteis,. 

. isoladas ou associadas a outros dentrifricios, em certos estados 

fetidos da bocca, com ou sem lesão apreciavel, 

1 

Silicato de potassa mo 2 grammas 
    Agua iii cen emma HO00 

“Thymol tim cite tm 1 » 

JH 

Borax mB grammas 

Agua sena HOOO > 
Thymal ca e rs em 1» 

“Lapis DE Ioporormio.—Tem sido preconisado como meio 

de curativo em certas condições particulares, «especialmente 

nos trajectos fistulosos, o emprego do iodoformio. . 

Para este fim tem sido indicadas diversas formulas, tendo, o 

porém, todas ellas O inconveniente de exigirem uma prepara- 

ção longa e dificil. . 

De conformidade com o Repertor io de Pharmacia existe . 

o seguinte processo muito pratico, que tem satisfeito ás expe- 

riencias feitas. por diversas vezes: Toma-s e-—lodoformio—3 
grammas,. Gomma, adragante-—10 centigrammas; Glycerina—. e 

2 gottas; agua destilada—3 gottas: faz-se uia massa pilular é 
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